
Chanceler
Dom Dadeus Grings 

Reitor
Joaquim Clotet

Vice-Reitor
Evilázio Teixeira

DE LFO S
Espaço da Documentaçao

Biblioteca Central Irmão José Otão
César Augusto Mazzillo -  Diretor

Delfos -  Espaço de Documentação e Memória Cultural
Luiz Antonio de Assis Brasil -  Coordenador Geral

Autoria José Joaquim de Campos Leão -  Qorpo Santo
Digitalização, Projeto Gráfico e Diagramação Michelângelo M. M. Viana
João Vítor Hanna de Souza

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Q1e Qorpo Santo

Ensiqlopédia, ou seis mezes de huma enfermidade : livro quarto / José Joaquim de 
Campos Leão. -  Dados Eletrônicos. -  
Porto Alegre : Tip. Qorpo Santo, 1877.
102 p.
Modo de acesso: World Wide Web: <http://www.pucrs.br/biblioteca/qorposanto>

1. Literatura Rio-Grandense. 2. Teatro Rio-Grandense. I. Título.
CDD 869.99239

Ficha Catalográfica elaborada pelo Setor de Suporte e Desenvolvim ento da BC -PU CRS

Títu lo  da Obra: Ensiqlopédia: ou seis mezes de huma enfermidade! Volume 4 
D isponível em: http://www.pucrs.br/biblioteca/qorposanto 
Está licenciada sob a licença Creative Commons:
Atribuição; Vedado o uso comercial; Vedada a Criação de Obras Derivadas. 2.5 
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/

Brasil

PUC
Campus Central
Av. Ipiranga, 6681 - prédio 16 - CEP 90619-900 
Porto Alegre - RS - Brasil
Fone: +55 (51) 3320-3544 - Fax: +55 (51) 3320-3548 
Email: biblioteca.central@pucrs.br 
www.pucrs.br/biblioteca

http://www.pucrs.br/biblioteca/qorposanto
http://www.pucrs.br/biblioteca/qorposanto
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/
mailto:biblioteca.central@pucrs.br
http://www.pucrs.br/biblioteca


HUM ASSOVIO
C om ed ia  cm  fc \ e t * v>, e  hnm  qn adro

Fernando de Noronha,* Gabriel Galdino; Almeida GarrJ 
Jeronimo Aviz; Luduvica; Luduvina; Èsmeria; 

Rozinha; e Con ola na. As Sienas passam-se era Pariz*

A c t o  f r im y i r » .

SCENA PRIMEIRA.

Fernando: (passoando e batendo na testa) Não 
sei que diabo tenho nesta cabeça l Nem S. Gos­
ma qtie é da minha particular devoção é capaz 
de advinhar o que se passa dentro deste côco/

O que porem é verdade é  que todos os dias, to­
das as horas faço novas presses; e todas as ho- 
fras e todos os dias transgrido os deveres que 
em taes protestos me imponho.I ( chama ) 
Gabriel.1 Gabriel.I que diabo estás fazendo nes­
se fogão, em que estás pregado ha mais de duas 
horas. 1? querem ver que éstás a roer os tijolos 
jugando serem de goiabada.I cruzes.] cruzes.1 
«fie gastronomo.l é capaz...já  estou com medo.l 
* ta paz de roer até a minha cazaca velha! (p.*- 
£ando d“ repente no nariz, tira hum pedaço; o 
lha; evirita)—Oh! diabo.' àté já me roeu ham pe­
dalo do nar.z, rtuandoeu honlem dormia! 

Gabrio.l/ Gabriel/
Gabriel: Pfompto/ então (de dentro) que tanto 

nje chama/? diabos te levem! é o amo mais im-! 
pertinenente que tenho visto/ Cruzei.1 Avemaria! 
y\ voiArjá vou! deixe-me tomar o meu auinhào 
dg café; ty tomo. por que 'estou tranzido de frio! 
estou gêlo! quer derreter-me/?espere! espere.I 

Fernando; Diabos te levem para as profundas 
do maiôr inferno.!

Está este diabo a tomar café desde que aman­
hece, até que tfhoitece,l vai-te diabo.l 

Gabriel (aparecendo): 0 ’ra graças a Deos.l e 
a meu amo.I já que com o diabo cortei de todo 
as minhas relações.I (apalpando e levantando a 
barriga). Tenho esta pança mais pequena que a 
de hum jumento, ou ue hum boi lavrador.l Nà< 
é nada (caminhando para o lado do amo) existe 
aqui... quem sabe já quanto estará.1 (rindo- 
se) Duas chaleiras de café; \  libras de assucar... 
já se sabe —do mais fino refinado. 1 3 libras. 1 
nào.l seis libras de pào de rala.l e duas de fi­
na manteiga ingleza.l (andando para huma e 
outra parte) Trolèró, tróró.l açora sei que sou 
mesmo hum Manoel Jozé Taquariáo.l só me fal- 
t io a s  cartas, e as parceiras.1 (Apalpa as algi­
beiras e lira hum baralho).

Ycrfiando (A* parle/: Estou óptimamente ser­
vido de criado e companheiro.I não tenho, s in t» 
•■um guindaste para lhe ir suspender a pança.I

Gabriel (depois de haver examinado o. baralho 
com attençào; paru o amo): Pensei que n$o ti­
nha trazido.I está óptimo.l Vamos a l^m u  
primeirinha? (batendo dq baralWo) Em? erp? 
(tocando-lhe r\o braço) EiUào? \íaa\o&, ou 
vamos!?

Fernando: Tu és o diabo em figura de bixo 
(batendo-lhe na nançaj.

Galdino: M l nàQiRe fures, qe eu tenho um filho 
de seis mezes arranjado pela SrM>. Luduvina! a- 
quela célebre Parteira que o Sr. meu amo melhor 
que eu conhece... visto que passou as mais a- 
preciaveis noites com —  w . . .  ár.

Fernando (batendo-lhe n.i bocajr Or dub>! não 
descubras esse segred >! s$ nVo, s à ) c ip izes  os 
amigos dela de me porem na cadeia. 1

Galdi.no (A* parte): Por isso é que muitas ve­
zes eu chupo-lhe o dinheiro, e faço dfamo.l tem 
segredos*' que eu sei; e que ele nàoquer que se- 
!jào revelados.!

Fernando: Entáo Galdioo.l enchestes o teu 
pandulho desde (bate-lhe na bunda que é tàobem 
formidável; e na barriga) esta extremidade atè 
esta .../

Galdino: Ai.l ai.l seu diabo.l náo sabes 
que ainda não botei as páreas do que pari por 
aqui!... (apalpa a bunda).

Fernando: E entretanto, de mim não te lem ­
brastes! judôo! vai me buscar huma chicara: 
a tida.)

Galdino: Oh/ pois nfto.l (pulando; e darç- 
do voltas) O meu amo sabe dançar a chula? 
(olha para os calcanhares) e ainda faltão-me as 
espóras; senào havia eu de fazer o papel mais into- 
ressante que se tem visto. 1 Nem o Juca Fumaça 
éra capaz de me ganhar em levianeza, e linda 
graça/ (continua a dançar a xulay.

Fernando: Este diabo (a parte ou para hum  
lado) não vai me buscar café/ então? vais, ou 
não vais!?

Galdino: Ah/ quer cafèl já vou.l (dá mais 
duas ou tres voltas, e entra por huma porta; pela 
qua! torna a vir logo depois).

Fernando : Que tal estará o  café deste ju -
dêo.l

Galdirb: Eis aqui.l está melhor qu§ o cho-



colate da velha Tcreza lá do Ciminho Novo em 
u eaâo  ha se nâu velhas tabaq i iras 01  «spirra- 
eiras, que na phraze dos rapazes s;\o tudo e a 

mesma couza. I 
Fernando apegando a chicara, e levan io-a  aos 

labios): Fum !... fede a rato podre.I e t m  
gosto de macaco sào.l qtie porcaria. 1 péga; pé­
ga! fatira-Ihe com o café á cára!)

Galdino (limpando-se tod$)'; Nào precizava 
fazer-me beber pelos ólhos.l já eslava fart) le 
derramal-o pela cara.l agora arrumo a chi- 
cara.l

Fernando: Quem sabe se o fòdilo: o o gosto, 
provem da chicara!? pode s?ít/ para nào tornar a 
ter destes prazeres... (a tir a u lo )  quebra ri» üs 
pernas deste pansudo.l (atira chicjra e pires ás 
pernas do criado).

Galdino: O 'd iabo.1 q u u i me quebras as 
pernas.1 mas ficou sem o cazal da chicara.1 0  
que me vale (á parte) è que por eu ha muito já o 
conhecer, mandei o ami i pvss.rta focral-as le 
aço ao ferreiro das encam *n las, que mora lá por 
traz das veadas, na rua das Coutou Jas.l

Aeto Segando.

SCENA PBJMElflA.

Luduvina  ( mulher de Galdino. velha feia, e 
com prejunções e ares de feiticeira): Graças a 
Iteos que jã se pod • vir á esta sala /

(  Olhando para o ch&oj: Oh/cácos! que baru­
lho háVerii aqui/ quem quebraria esta louça / ?

Querem ver que o ju marido o Sr. barrigu­
do e b o n i i io ,  que peias in .legas ( e se espira 
que faça o zn&sfflío p do embigoy andou brigando! 
corn o ur.o.qlie é luima outra ias tnais rarases- 
quuilic"-.; qu * se ha visto sobre a Terra! nem foi 
outra couza! De.xem-os por minha conta: heide 
pÒivlhes freio ê l*i, e em toda a sua grei !

Ga Hino  (entrando]: Oh/ minha querida Luduvi­
na! levantei-me a sonhar como hum sonanbulo! 
agarrei-me primeiramente a huma janela; pen­
a n d o  que éra a .m*\/ depois a huma talha, ain­
da com a mesma lluzáo/ e ultimamente a huma 
muzica chamada cavatina, pensando sempre que 
éra a Sr*. D. Luduvina 1 

Luduvina  : O Sr. é muito gracejador/ quem o 
manda dormir tanto! porque não faz como eu 
que atiro-me do mar, ponho-me no ar!?

Sabe que mais (ponuo o dedo em frente ao ros­
to dele, como anàeaçancaado) se quizer conti­
nuar a serraeu, hade, prim eiro:

Levantar-se de madrugada, se nào á do galo 
primeira cantada/

Ssgundo; banhar-se dos pés até a cabeça, e es­
fregar-se com fino sabáo inglez ou sabonete/ 

Terceiro; Aliraentar-ss trez vezes em cada dia; 
e de comidas sim ples e brandas: como por exem­
plo hü iü i íh isara de chcoolat* psra aSní0Ç0 com

huma fatia ou alguma massa Gna torrada ou 
náJ.I hum ou dous pedacinhos de galinha, ou 
couza idêntica para o jantar, e qu indo muito 
mais (o que não julgo necessário^.—huracalix de 
vinho sup ‘riôr, ou huma chicara de café. ou 
le chá. 1.1

A’ noite — qualquer liquido destes como 
seia.l

O m dhórde tudo é tomar hum asò bebidapara 
d moço, e para seia; e para o jantar tàobem hum 

só pratinho com hum ealix de vinho, ou huma 
chicara de café; no primeiro cazóse fòr com car-
nte; no segundo se fò r .......................

G Uli.no : Agora acabe.I d ípois da seia, diga: 
0  que havemos de fazer.I ? e n que m i heid¿ en- 
treter.l?

L u lu v in v  : De n o it \  l*p)is do chi. . . . j i  
s ísabe fabraçan\o-o), va n h  p ira a cama dormir 
quentinhos.l fazeralgunv-alguns filhi uh >s;sabe? 
ui! >? .  m im  le oqu 1 eu Ihí q iéro li/. ;r? •nt íu-l.*; 
mtende; o Sr. nà> é nen'i in  iguorinte.l 

Gal Lino : Es t is  gaiata; gaiatissim  i.l p às não 
basta a nossa íilha Lsm ria o ira nos entreter. I ? 
ain la queres mais lilhinhas.l ?

L u duvina : E’ por que eu sempre gostei. . . . . 
Galdino : Mas isso éra no tempo de raòça;

agora estamos v e lh o s ...............
Luduvina  : A mol!» r i .i* -a *  ̂ *lr. t J c c o 

mera sempre é moço.l 
GUli.no i 0*ca expliqu 

•»na asserção : eu nào a ent-iülo • \
L u iu o im  : Visto (;•!'» »■•■»»* • *;.> » *n . 

lhe trocareio ehapeu 1 i ¡ t - 
b *.ça e põe-lhe outto mais esquizito): O n . 
que m * deu, regula com o cliapcu, cue • ¿
— ponho: e dê graças a Deos nào tJ ueixar co:a 

a calva á mostra.I 
Gal lino : Já agora estarei por trido.l c o ­

m ede facto com a Sr‘; nao há remedio f V par; 
se nào a tu ra l-a .l.....................

SCENA SEGLNA4.

Fernando (entrando) Oh.l aue é isto.l ? s f 
acompanhado aqui desta dáma.l 

Galdino: Pois que tem? s i m ; s a b e 0
meu caza meu t o ...............  sim; o Sr. ¡£nor¿ - —
Cem razào.l 

Fernando : Pois o Sr-é  cazado.1 ?
Galdino : E até teoho huma filha chamada 

Esmeria.l
Fernando folhando para hum la lo): l  esta. 

o meu cria lo cazado; e já com huma Blh i.l 
Galdino : Sim. Sr.l Sim, Sc.l «* p »r i «* » .n • 

mo far-lhí*-hei em br *v. as ;ni »’i ; j 1 ■<> ü !
Fernando: Ainda mais j! F ili- .n  ■ 

p'dida (pausa)
E depois quem me hada servir, se ma fa l ta ,  

este pansudo barrigudo.I
Esmeria: (entrando^ Sua benção meu pa.



Galdino: Oh.l bem vinda minha querida.1 
Fernando: Onde diabo; em que caza tinhas tu 

anetido a mulher, e este anio de bondade. 1? tfio 
escondidos ou bem guardados, que eu nunca 
pude saber que existiâo.l?

Galdino: Nôo me convinha;porque sei quan­
to o Sr. é amigo de alheias mulheres.1 
w E se a minha ffsmeria é hum anjo de bondade, 
a minha Luduviua ó huma santa de maldade.1 

Fernando: /'muito zangado) Todos tem mu­
lher.1 fpuchando os cabelos) isto è o diabo.1 e o 
diabo. 1 e é o diabo.\ onde irei eu buscar, achar 
huma que me agrade.1 (de repente para Galdi­
no) Amigo, dás-me a tua filha em casamento. I? 
(pondo-lne a mão no peito; se ma dás, hoje mes­
mo meu caro, ela será minha mulher!

Galdino: A minha Esmeria é hum anjo de 
bondade; só se o Sr. se sujeitara todos os precei­
tos que ela lhe impoz«T.l

Fr.rnanlo: Mas q u e  diabos de preceitos süo 
esses.1? pois tu não me conheces? não sabes 
quanto  'u sou franco e generoso; cavalheiro  e . . .

Galdino: Sei; sei de tudo isso.I mas eu nâo 
quero faz *l-a infeliz.I o Ilm.* Sr. Dr. Fernando 
nade ser huma especie, ou hum verdadeiro cria­
do fiel de minha filha; e ha-de dedaraf-o em hu­
ma folha de papel, escrita por tabelião e assigna- 
da pel-o juis competente,; o dos casamento* ou 
dos negócios eivis.<&,&, e &

Com-a satisfação de todas estas condições, ou 
.  seu pr**hi‘nchimento, a minha muito querida fi­

lha, snquuer, £»rá sua m ulher.1 Fóra delas, ou 
sem elas; não falaremos, não tocaremos mais 

• sobre tão melindroso assumpto.
Fernando: (ápart*) E o casa nAo julgado è 

verdadv— que estpu pela mininaapaixonado:e qi 
por isso mesmo nâo terá remedio o Sr. Fernando, 
senão a tudo^e ir sujeitando.

Assim.é  que servia-me o meu futuro sogro; ha 
mais de seis mezes sem que eu soubesse que era 
casado.l e q* tinha huma filha.1

Foi realmente hiim mistério.1 e dizem-me que 
nôo aparecem oií-nâo se veem milagres no tempo 
prezente.

A cto  T crccü fo .

SCENA t .4

Luduvica: (creâda de Alm 'idaGarrey Depois 
que esie meu amo se associou ao Sr. Fernando 
de Noronha: que este se casou com a Sr.* I). Es- 
m *ria, fillia le hum velho criado deste; e final- 
ment - d ‘p > isq ie  se juntou certa ca mar.iótica d  ̂
ma rides, mulheres, genros, criados ou quiabos e 
não sei que mais, nabos ou diabos, anda es!a ca­
sa sempre assim .1

.Ninguém os entende. 1 Se se vai servir á Sr*. 
D. Ludu vina; eis que se ouve a voz do Sr. Fer­
nando de iNoruiiha (gritando/ Luduvica. 1 Ludu-

vica.l traze-me as boías.l Se se está servindo ao 
Sr. Dr. Fernando, eis que me chama a Sr.* I). 
Esmeria; Luduvica.1 Luduvica.1 toma este reca­
do e vai leval-oá casa de minha prima Ermeneu- 
tica.l Finalmente, se estou servindo a qualquer 
destas; eis que o Sr. Galdino creado outr'ora 
mal creado, barrigudo, pansudo. trndudo, grita 
Dá cá de lá os chinelos que estou cora os oculos 
na cabeça.1

Emfim. é o diabo.1 ê o diabo.l muito desejo 
ver-me li vrp desta casa; *>m q u eseisou  oito mezes 
de serviço já me fedem.1

Ainda que me não queirfio pagar; quando nâo 
o pensarem hão-de me ver raspar.1.1

(Entra Almeida Garrê, Gabriel. Galdino e Fer­
nando de Noronha.)

Galdino: Com todos os diabos.1 estou hoje 
com ta es disposições de avançar a corações, que  
se tu não fosses cazada (pondo amfio em Luduvi­
na) protesto que me nôo escaparias.1 

Luduvica: Como o Sr. está engraçado! pen­
sa que mesmo s» ndo, e que mesmo não sendo, eu 
havia de ceder aos seus dezejos brutaes!? saben­
do principalmente aue é cazado: atoleimado; foi 
criado: e que tem filnos.l?
Está; está — muito; e muito enganado.1 

Fernando de Noronkti: Oh.l Sr. Gabriel-gal- 
dino.l isso nâo é couza que se faça ás escondi* 
das de alguem.l eis porque não há criados que  
queiram servir-nos.1 (  com furça ) isto enver­
gonha.I envergonha, e faz afastar de nós todos 
os criados e criadas que ha em toda esta cidade! 
éesta a decima-oitava que para aqui vem; e que 
não tardará a deixar-nos.1
Se o Sr. não mudar de comportamento, estamos 
todos perdidos.! teremos em breve de nos-ser- 
virmos com as nossas próprias m õcs.l 

Garrê: Ainda será bom, se nos s< rv irm o r. - 
só com as nossas mãos/ se nôo nos for n cess •  
rio servirmos-nos com os nossos pés.l 

Galdino: Não —  toWóes! eu estava ap n~s 
brincando.1 queria vêr a que ponto ch< gava a 
pndicicia da nossa encantadora, e amavil 
servidôra — Luduvica Antonia da Poreiunculu 
f Fazendo mensão de abraçal-a, ela afasta-se hum 
pouco como receioza ) Nôo receieis, minha Me­
nina; sevos-dessehum abraço— seria de amizade, 
ou igual àqueles qne os Pais dão nos íilhos; 
as mãis nas filhas; & dr.

Fernando: Luduvica; já preparastes o que te 
disse demanhã qe queria?

Luduvica: Como havia de preparar, se eu 
não meposso voltar nem mecher-me pa:a lado al- 
r îm /? se me volto para a direita, sou chamada 
da esquerda; se para a esquerda, incomodada pe­
la direita: e finalmente pelos flancos, retaguar­
da, e vanguarda; sempre e sempre chamaua! 
incomodada, e flagelada.1 

Fernando: Em vista disso, irei eu mesmo pre­
parar. 1 { Sahe muito zangado, mas para-se na

\



potta j.
Garrê: E as minhas camizas, calças, e cerou­

las — já aprontastes?
Luduvica: Nào tenho tido tempo nem para 

coaof os meus vestidos. quanto mais a sua rou- 
pa.l

Garrê: Huma criada assim, não sei para que 
•■iiabo pôde servir.1 ( vai a sahir, c esbarra-s<* 
':om Fernando de Noronha, gue atèent&o se acha 
>crio t; firme, como bura solando de sentinela em 
frente do inimigo ).

VcrnoTulo: Alto lá .l arjuí ninguém passa.1 
ponha-se ahi do lado, e firma como hum solda- 
d o j quero ver ató quo ponto chega a audacia 
desta criada.I 

fia rr l  ( prefila-seao lado direi lo ), 
Gabriél-galdino (  com palavras muito ternas 

(hi açucaradas)! Então, minha queridinba.l 
/aproxima-se á ela) nem hum beijinho me das.l 

huma boquinha, nem bum abracinho, nem 
ao menos hum volver desses olhos estrelados.1 

Luduvica: ( sorrindo-se) 0'ra nunca pen­
dei que o Sr. fosse t&o audáz.l 

Gabriel: Poisó audacia pedir-se aquilo dequese  
tem necessidade/?

Lwiuvica: Vá procurar a sua mulher, e com 
ela faça oqu< quizer.l 

QaUino: E se ela nào quizer, o que bei-de 
eu taze .1?

Luduvica: Ter pacienoiav e fazer-lba continên­
cia. I

Galdino: Entào, alem de me negar aquilo qe 
rae deve dar, ainda hei-de ter paciência, e iaxer- 
Ihe eontinencia.l?

Luduvica: E que remedio o Sr. terá, senào 
assim proceder, ou humilhar-se. \?
Se o nào fizer, ela o feriré; o Sr. ba-de morrer, 
ou ela se matar. 1 

Gabriel: Em vista disso, adeus minha queri- 
dinha -, adeos.l ( vai a sahir, e encontra o mes­
mo obstáculo como Garrê).

Fernando (para Gabriel Galdino): A \lo fren­
te.1 tome a esquerda,e prefile-se! (desembain­
ha a espada por ae traz!

—Gabriel toma a esquerda, e prefila-s«*/. 
Luduvica: Que farào os trez pandorgas (pas­

seando e vigiando-os óra oom o «<«b d© hum, 
6ra com o rabo do outro ôlhojf Que espo­
rarão eles.l penssarào mesmo que me hâo de 
continuar a raassar.l? estào bem servidos. 1 eu 
os componho; eu agora mostro-lhes o que é a 
força de buma mulher, quandoesta está a tudo 
rezelvida, ou mesmo quando apenas qiuer man­
gar com algum homem.1 (puxa, um 
punhal que ocultava no seio, e conserva-o escon­
dido na mangado vestido). Estes (á j^rle) meusa- 
mos sào unspoltrôes; eu faço daqui carreira, faço 
b^’hpr o punhal; eles, ou roe hào deixar passar 
li .neate, ou cahem por terra mortos de ter- 
rc i e nào sò por serem huns comilões, huus^

poltrões, também porqe.,. nào direi; mas ofareif 
(volta-se repentinamente; fas brilhar o punhal; 
avança-se para eles, os dos lados cahem cadaqual 
para seu lado, e o do centro para diante; ela sal­
ta em cima deste, volta-se para o publico, e grita 
levantando a  punhal)'

— E »-me pizando hura hornera, como hum 
carancho hum cavalo nv>rto.l

Quando a força da razáo, do direito, e da 
justiça, empregadas por actos e o  palavras, nào 
forem bastantes para tríumpharem;lançai mào do 
punhal... e lançai por terra os vossos indigno* 
m  m'gos, como fiz e NÔdes a estes tres algozes.1

i e c o pai»f», pa-s dos alguns minui«»*, — e 
4> imliatla o t-i cei o A t*

Cutreisio.

Jcroninio de A v k  (entrando com flauta, e mais 
3 tocadores cora varios instrumentos)

Lã vai.l { sopra a flauta; e  esta não da 
mais que hum asso vio destemperado; só- 
pra com mais fòrça,—sucede o  mesmo, ou a* ' 
peior.l

Muito anela fy q íT  *.n l> desculpar-se): 
Srs.ldí*u o tétano na minha flautei. 1 • des ;ul 

pTíin; desculpem. 1 
Os outros: Qual deseufy,*r M̂ m desculp; 

embaçou-nos, agora ha-d t
us instrumentos (cabem -lh • cy :u *
i*le defemle-se com a flainu, d", h 
tros; e assim que pode corre a safar- e

Os outros fingem per^ruil-o; ’ pr 
ra escapar-se e írào pode, da. o tamben: -i¿'. 
e cm outros com a flauta) dizendu-lhes:

— Paguèm as liçóes qe lhes dei eusinando-c 
tocar flauta.1 

Neste acto e barulho, deve pouco a pouce 
descendo o pano.

Q1 AD H O

Aparecem todos; cantam, c dançara m asara  
tios; de viólas, tambores, flautas, rabócas. e vic 

Iões — os seguiutes vérsinhos:

Minha Muza está vazia,
De tanto haver dado á Thial 
Minha rabéca nào canta.
Sem o víotio  descanta!

Trai, larai; tri, lari, 
lari; trai; larai; tri lari
larou .............

(Repete-se.)

Minha vióla stá zangada, 
lv>r nào ter mais buma corda 
Dela a flauta discorda;
¿  assim —só desagradai
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Trai; larai; tri la ri, 
lari; irai; larai; tri lari, 
lurou........

/'Repete-se.y

Minha rabéca assovia;
Com esse rôco violão,
Não faz boa harmonia;
Hei de ver melhor baixfto/ 

Trom larom, 
laroio larorn larom;
Trom larom, larom
larau lau lau.......

(Repete-se^.

Meus tambores estáo rôtosi
Que fazer deles, — não sei!
Hei-de vendel-os ao Rei,
Cobertos de péles dVscrôtos! 

Trom, larom, larom, 
larau lau lau; trom, larom, 
larau, larau, lau lau.l»«. 

fRepete-se)

Minha flauta já não toca,
Mas apenas— assovial
— Se não melhorar na pia,

—  Hei-de mandai-a á taboca/ 
Dç ^  JftKUn, larom,

Ã '

5 - v

larim lau lau; d rum, 
larom, lari, lari, larom. í . . .

(Repéte-se>.

Cantados, e repelidos estes versos por duas ou 
mais vezes, dançando-se e toc-ando-se chúteze, 
cada hum canta os que dizem respeito ao instru­
mento que toca.

— Termina o Quadro; e com A u  a Comédia do 
seguinte modo.

O Flautista para os outros — Srs.l silencio.l 
o mais profundo silencio.l vou tocar a mais 
grada vel pessa, e de minha compoziçào, que 
possa ter ouvido no planeta que habitamos.!

OuçAo.l oução.l
( — Todos ficâo silenciosos; e põem os instçu- 

mentos debaixo do braço esquerdo).
O Flautista (levando a flauta á Mca:)
Fi. u. • • • « • » •
Desce o pano.

Fim do Quadro e da Comedia.

Porto Alegre, Junho 6 de i866.

Por—- J o s é  J o a q im  Q a m p e «  
Qorpo*ganto—


